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A reabilitação implanto-suportada constitui uma opção terapêutica previsível com elevada taxa de

sucesso a médio-longo prazo. Nas situações de maior atrofia óssea maxilar ou mandibular torna-se

igualmente crucial a definição do grau de defeito ósseo e técnica de enxerto ósseo para a sua

reconstrução parcial ou total. Nesta apresentação, serão abordados os procedimentos clínicos

relacionados com técnicas de regeneração para defeitos ósseos horizontais, verticais e mistos. Serão

apresentadas e ilustradas as técnicas mais comumente utilizadas, tais como regeneração óssea

guiada (ROG), aumento ósseo com enxertos autólogos em bloco e distração osteogénica. Embora

nenhuma técnica seja apresentada como gold standard, reconhece-se hoje, a importância biológica de

que o scaffold de regeneração contenha além de propriedades osteocondutoras, propriedades

osteoindutivas e osteogénicas. A associação de fatores biológicos ao biomaterial de enxerto, sem

acréscimo de morbilidade para o paciente parece constituir uma vantagem para o sucesso da

regeneração. Entre estes, destaca-se a regeneração óssea associadas a fatores autólogos como o L-

PRF (Leucocyte-Platelet Rich Fibrin), sem necessidade de zonas dadoras de osso. A regeneração óssea

guiada conjugando xenoenxerto e membranas de L-PRF tem sido alvo de estudos em defeitos

periodontais, e em diferentes tipos de defeitos ósseos com o objectivo de recuperar a arquitetura

óssea e tecidular perdidas. Para cada caso clínico apresentado será feita a integração dos conceitos

teóricos e práticos subjacentes à sua aplicação. Serão, ainda, apresentadas as indicações, vantagens

e limitações de cada procedimento, de modo a contribuir para um plano de tratamento adequado a

cada paciente e baseado na melhor evidência disponível.
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